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ABSTRACT 

Occurence of natural enemies of Tr ichop l usia ni 
(Huebner , 1802) in cotton , at Urai a nd 

Londrina (PR), during 1979 

At Urai and Londrina, state of Paraná, several na t ural 
of Tric:hoplusia ni (Huebner, 1802) were observed in cotton c rop 
1979. 

The fungus Nomuraea rileyi (Farlow) Samson caused 76% 
terpillars mortality in Urai, while in Londrina, vírus deseases 
T. ni populations up to 35% at IAPAR experime ntal station and 
47% in the experimen t at another locali t y , Maravilha . 
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Other agents such as &itomastix (Copidosoma) 
(Dalman), Microcharops sp., and Entomophthora sp . were 
trolling T. ni populations ata lesser índex . 

t r>unea te l l-um 
also found con 

INTRODUÇÃO 

O uso indiscriminado de defensivos no controle de pragas pode 
a carretar sêrias consequências para o agroecoss i s t e ma , pe l a quebra do 
equilíbrio biolÕgico, principalmente pelo desenvolvimento de populações 
de inse tos res istentes e favorecer o· r e ssurgimento de pragas secundã 
r ias, pe la dest r uição dos inimigos naturais . 

O controle natural de pragas estã relacionado com fa tore s abiÕ 
ti cos , p rinc ipalmente parasitas e n tomÕfagos , predadores e patÕge nos 
(De BACH, 1975) . 

Na CalifÕrnia , o uso de inse tic idas para controle de &ygus he!!._ 
perus Kinight e Heli othis zea (Boddie) afetou os seus inimigos natu 
ra i s, responsãveis em grande parte pelo controle natural des t a praga em 
algodoeiro (EHLER et alii , 1973). 

A i mportânci a dos inimigos naturai s de Triehopl-usia ni (Huebner) 
f oi demonstrada pelo prog rama de controle de insetos em algodão na Cal i 

Receb i do em 20/02/80 . 
1 IAPAR - Ins t i tuto Agronômico do Pai:anã , Caixa Postal 1331, 86100 - Lon 
drina, Paranã, Brasil. 
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fÓrnia , durante o ano de 1966 por FALCON et alii , 1968 . Relatam que, 
onde as populações de predadores Collops vitattus (Say) , Orius t ristico 
lor (White), Geocorü; paUens Stal, Nabis americof erus Carayon e Chry__ 
sopa carnea Stephens f oram suprimidas por inseticidas , ocorreu um au 
mento na taxa de sobrevivência de lagartas de T. ni . 

Van de n Bos c h et alii , 1966, citados por EHLER & VAN DEN BOSCH, 
1974 reportam oito espec ies de parasites de T. nina Califórnia: Tri 
chogramma semifumatum (Perkins), Microplits brassicae Muesebeck , Hyposo 
ter exiguae (Perkins), Apanteles marginiventris (Cresson), Copidosoma 
t runcatellum (Dalman) , Chelonus texanus Cresson , Voria rura lis (Fallen) 
e Patrocloides montanus (Cresson). 

Os microorg anismos apresentam g rande facilidade de dispersão 
atraves de hospede iros infec tados , transporte no corpo de outros inse 
tos e animais, e fatores f!si cos como vento e c huva. 

O êxi to da utilização de enfermidades no controle de insetos de 
pe nde da biologia e caracter!sticas dosinsetos hóspedes e dos microor 
ganismos parasites , assim como do meio ambiente (De BACH , 1975) . 

Epizootias anuais de lagar tas em soja que são causadas por Nomu 
raea ri leyi (Farlow) Samson , podem resu l tar da dispersão pelo vento de 
con!dios de lagartas que morre ram no cameço da estação (IGNOFFO et alii, 
1977) . 

Nos Estados Unidos, IGNOFFO et alii , 1976 e SPRENKEL 
1975 utilizaram a técnica de apli c ação do fungo N. rileyi no 
tegrado de pragas da soja, reduzindo o nível populac ional de 
ros. 
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Um vírus de poliedros e nuclear foi detectado por EHLER & VAN DEN 
BOSCH, 1Y74 controlando naturalmente populações de T. ni . 

Segundo CUJAR & ALCARAZ , 1973 , alguns v í rus , uma vez introduzi 
dos artificialmente em uma população suscetível, têm persistido nos ca 
daveres de lagartas mortas e nas plantas apresentand o vantagens , poi s 
devido a sua alta especificidade , o manej o de vírus de poliedrose nu 
clear não tem causado problemas imediatos em pessoas, animais e pla~ 
tas. 

Dada a importância do conhecimento da presença de 1n1migos na 
turais para um eficiente manejo de pragas do algodoeiro , desenvolve u- se 
o presente estudo visando determinar a ocorrência e abundânc ia de al 
guns organi smos no controle de T. ni . 

MATERIAIS E ME:TODOS 

Durante os meses de feverei r o e março de 1979, nos municípios 
de Uraí e Londrina foram observados s intomas de mortalidade natural d e 
T. ni , ocasião em que se iniciaram os estudos de qua l ificação e quanti_ 
ficação dos agentes causai s. 

Em 23 de feverei ro foram coletadas 2393 lagartas no 
de Uraí (PR), enquanto em 9 de março coletaram- se 40 lagartas 
da do IAPAR e 100 na fazenda de Maravilha, ambas localizadas 
na (PR). 

muni cíp i o 
na fazen 
em LondrÍ 

As lagartas de diferentes estadios de desenvo l vimento foram 
coletadas diretamente sobre a s plantas de algodão , transferidas a o labo 
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ratÕrio e acondicionadas individualmente em frascos esterilizados com 
folhas de algodão colhidas de vasos mantidos em casa de vegetação, de 
sinfetadas com uma solução 0,17. de hipoclorito e lavadas em âgua corren 
te. As condições de temperatura e umidade relativa não foram rigoros~ 
mente controladas. 

Observações para a avaliação do Índice de mortalidade das }agaE_ 
tas e seus agentes causais foram feitas diariamente ate a emergencia 
de adultos ou mortalidade total. No caso de doenças utilizou-se a meto 
dologia descrita por JIN et alii , 1973 sendo os parasitos identificados 
apÕs a sua emergência. 

RESULTADOS 

No Quad ro 1, referente aos insetos coletados em Uraí, observou
-s e 99% de controle natural de lagartas de T. ni, sendo que o fungo N. 
rileyi foi responsâvel por 767. da mortalidade. Em níveis comparativa 
mente menores foi notada a ocorrência de Lit omastix (CopidDsoma) t runca 
tellurn (Dalman) e do vírus de poliedrose nuclear . -

Os resultados obtidos com os insetos coletados na Fazenda do 
IAPAR estão expressos no Quadro 2. Verifica- se que a mortalidade das 
lagartas de T. ni foi devido principalmente ao ataque de vírus, que re 
presentou 357. do total observado. Outros agentes como : L. (C) trunca 
teZZ.urn, Mi crocha:t'ops sp. , N. ruleyi e Ent omophthora sp. também contri 
buíram no contro le biológico dessa praga, porem com menor eficiência . 

O Quadro 3 apresenta os Índices de mor talidade de insetos cole 
tados na fazenda de Maravilha . De acordo com esses dados observa- se 
que a ocorrência de vírus propiciou um controle natural de 477. enqua~ 
to N. rileyi controlou apenas 67. da população. 

Nas três localidades amostradas, notou- se a p res ença de laga~ 
tas mortas por causas que não foram possíveis de detectar, talvez atri 
buÍdas âs injurias sofridas pelos insetos durante a coleta , transporte 
ou manuseio diârio . 

Pela Figura 1 observa-se mais claramente a abundância dos inimi 
g os naturais que contribuíram para o controle biolÕgico de T. ni . 

CONCLUSÃO . 
Em função dos resultados obtidos pode- se concluir que: 

1. O fungo entomogeno N. rileyi e o vírus d e poliedrose nu 
clear fo ram os agentes mais importantes no controle natural d e T. ni 
em Uraí e Londrina (PR) respectivamente. 

2. Outros inimigos naturais como Ent omophthora sp , i . truncatel 
Zum e Microcharops s p . também foram observados reduzindo a população de 
T. ni , porém em menores Índices. 
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QUADRO 1 - Ocorrência de alguns agentes e sua eficiência no controle natural de T. ni em algodoei_ 

ro . Uraí (PR). 

DATA 

Total % 
25/02 26/02 27/02 

Numero total de insetos 2393 416 15 2393 100,00 

Sobrevivência 

(lagartas+ pupas) 416 15 13 13 0,54 

Numero de insetos mortos 1977 401 02 2380 99,46 

Parasito 

Lit omastix (Copidosoma) tPunaateZZwn 26 85 00 111 4,63 

Patôgenos 

Nomur>aea ri Zeyi 167 1 150 00 1821 76, 11 

Vírus 06 00 00 06 O, 71 

Outras causas 274 155 02 431 18,0l 
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Ocorrência de alguns age ntes e sua efici ênci a no control e nat ur al de T. H QUADRO 2 - ni em algodoei_ r 
< 

ro . Fazenda IAPAR , Londr i na (PR). :i, 

<10 

C/l 
DATA ~ 

Total % >-3 
o 

13/03 14/03 15/03 C/l 

Numero to t a l de ins e t os 40 10 05 40 100 , 00 

Sobr evi vênci a 
h 

(lagartas + pupas ) 10 05 03 03 7,5 <!: 
h 

'"" Número de insetos mortos 
C/) 

30 05 02 37 92 , 5 
<:::, 
h 

Par asi t as 
C/) 

Litomastix CCopidosoma) tPUnaatellwn 0 1 ºº 01 02 5,0 1; 
Miaroaharops bimaaulata 02 01 00 03 7 , 5 

\O 
PatÕgenos ~ 

r-.) 
~ 

Nomuraea rileyi 02 00 00 02 5,00 f---' 
-.J 
\O 

Entomophthora sp 00 01 00 01 2 , 5 1 
f---' 
O'.l 

Vírus 11 02 01 14 35 , 00 -.J 

1 Out ras causas 14 01 00 15 37 , 5 
f---' li O'.l 
w 
1 
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QUADRO 3 - Ocorrência de alguns agentes e sua eficiência no controle natural de T. ni em algodoei_ 
Qo 

C/l 
ro. Fazenda de Maravilha , Londrina (PR). s; 

>-3 o 
D ATA C/l 

Total 7. 

13/03 14/03 15/03 16/03 19/03 20/03 22/03 27/03 28/03 

Número tota l de 
100 38 29 24 20 insetos 19 17 15 10 100 100,00 

:,,. 
:;;,: 
:,,. 
..... 

Sobrevivência Cr, 

<:::, 
:,,. 

(lagartas+pupas) 38 29 24 20 19 17 15 10 10 10 10,00 
Cr, 

Número de insetos t;i 

mortos 62 09 05 04 01 02 02 05 00 90 90 ,00 tx:i 

~ 

PatÕgenos 
I.O 
~ 

Nomuraea ri 'leyi 04 02 00 ºº 00 00 ºº 00 00 06 6 , 00 
N 

Vírus 1--' 31 04 05 03 01 00 00 03 00 47 47,00 -.J 
I.O 

Outras causas 27 03 00 01 00 02 
1 

02 02 00 37 37,00 1--' 
C0 
-.J 
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Uroi 

■ Litomost,x (Cop,do somo ) 
t roncotel/um 

Q Microchorops sp 

Ili Norrvraeo riley, 

■ Entomop/JI/Joro sp 

am Virus 

li Out ras Cousas 

Londrino (IAF'l'.IR) Londrino (Morov,lho) 

F IGURA 1 - Susceti bi lidade de T. ni aos d iversos agent es de cont role na 
tural. 

(/) 
H 
t:-< 
< 
:i, 

QO 

(/) 

~ 
>-3 
o 
(/) 

:i,. 

>
:i,. ..., 
e,, 

<::, 
:i,. 

e.~ 

t"J 

tx, 

\O 

l',j 

r' 
-.J 
\O 
1 
r' 
O) 
-.J 

r' 
\O 
O) 
o 



SILVA & SANTOS ANAIS DA S . E . B ., 9(2) :179 - 187, 19 80 

AGRADECIMENTOS 

Ao Engenhe iro Agr~nomo Celso Luiz Hohmann pelo estímulo na fase 
de redação deste t rabalho e ao laboratorista Ailton Corneta pela cola 
boração. 

LITERATURA CITADA 

CÜ.JAR , M. A. & ALCARAZ, V .H. La pol yedrosis nuclear una enfe rmedad vi 
rosa de L Trir·hop lusia ni (Huebner) como medida de control biologico 
en el algodonero. Fitotecmia Latinoamericana, 9 ( 1) : 28- 35 , 1973 . 

De BACH, P. Contra l bio lagica de las p lagas de úisectos y ma las h1:er 
bas . Mexico, Compania Editorial Continental, S. A, 1975 . 949p. 

EHLER , L. E.; EVELEE NS, K. G. & VAN DEN BOSCH, R. An evaluation of s ome 
natural enemies oE cabbage looper on cotton in California. Environ. 
i-:ntamol., 2(6): 1009- 1015. 1973 . 

EHLER , L. E. &-VAN DEN BOSCH , R. An analysis of the natur al bi ological 
control of Trichoplusia ni (Lepidopte ra : Noc tuidae) on cotton in Cali 
fornia . Can. Ent ., 106(10):1067- 1073. 1974 

FALCON, L.A .; VAN DEN BOSCH , R. ; FERRIS, C. A.; STRO~IBERG , L . K.; ETZEL , 
L.K. ; STINNER , R.E . & LEIGH , T. F. A comparison of s easonlong cot 
ton-pest- control programs in California during 1966 . J . ecan. 
Entomol ., 61(3):633- 42 . 1968. 

IGNOFFO, C.M.;MARISON , N. C. ; HOESTETER, D. L. & DICKERSON , W. A. Natu 
ral and induced epizootics of Nomuraea ry leyi in soybean catterpi}: 
lars . ,! . gen. Microbial . , 27: 191-198 , 1976. 

Laboratory 
soil- borne 
Trichopl}± 

IGNOFFO, C.M . ; GARCIA, C.; HOESTETER, D.L. & PINNEL, R. R. 
studies of the entomopathogenic fungus Nomuraea ri leyi : 
contami nation of soybean seedlings and deseased larvas of 
s i a ni . J . Inver t . Pathol., 29(2) : 147- 152 , 1977 . 

JIN, T.; SILVA , A. L.; PRADO , P.C .N. & CUNHA , H.F. Avaliação da mortali 
dade natural de Trichoplusia ni (HÜeb., 1802) e Heliothis viresceris 
(Fabr., 1781) por diversos microorganismos sob condiçõe s de labora 
tÕrio . Comunicado Técni co EMGOPA, 3(13) : 1-6, 1978. 

SPRENKEL , R.K. & BROKS , W. M. Artif i cial diseminat ion and 
initiation of Nomuraea ri leyi , and entomogenous fungus of 
rous peses of soybeans . J . econ. Entamol . , 68(6) : 874-881 , 

RESUMO 

epizootic 
lepidopte 
1975 . -

A ocorrência de inimigos naturais, patÕgenos principalmente e 
paras itas , efetuando controle natural de 'l'r ichoplus i a ni (Huebner) em 
algodoeiro, foi obse rvada nos municípios de Uraí e Londrina no Estado 
do Paranã. 

Durante os meses de fevereiro e março, surgiram os primeiros 
sintomas de mortalidade natural de T. ni , ocasião em que foram col eta 
das l agartas de diferentes estâdios de desenvolvimento , que transferT 
das ao laboratÕrio foram acond i c ionadas idividualmente em frascos pre 
viamente es t erili zados e al imentadas com folhas de a l godão desinfeta 
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das. 
O Índice de mortalidade, bem como seus agentes causais, 

observados diariamente atê a mortalidade total ou emergência de 
foram 
adul 

tos . 
O fungo entomógeno Nomuraea rileyi (Farlow) Samson foi o mais 

importante agente de controle em Uraí sendo responsâvel por uma redução 
de 76% do material coletado . No município de Londrina a enfermidade 
causada por vírus , proporcionou mortalidade da ordem de 35% na fazenda 
do IAPAR e 477. na fazenda de Maravilha 

dtJsoma) 
ra sp . 
res. 

Outros agentes de controle como os parasitas 
truncatellum (Dalman), Microcharops sp. e o 
tambêm foram observados , porêm, em Índices 

Litomastix (Copi 
fungo Entomophtho 
relativamente meno 
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